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Senhores Membros d’Assembléa L egislativa Provincial»'

ARTIGO 8.0 da Carta de Lei de 12 de Agosto 
lio 1834, providenciando a respeito do conhecimen­
to <pie cumpre tenhão ós Legisladores das necessi- 
da ies das respectivas Provincias, incurnbio aos 1 re­
sidentes de lhes apresentarem os relatórios d’essas 
necessidades , indicando os convenientes meios de sa­
tisfazei-as; he isto o que devo e venho fazer, para 
desempcnha-lo. Huma Assembléa corno esta, em cu­
ja presença me honro d’estar, cheia de saber e amor 
da Patria , sciente pelos relatórios luminozos de meus 
antecessores , e ainda mais por seus proprios conhe­
cimentos , ganhos no estudo do seu gabinete, e ja 
princiiiiados a desenvolver no primeiro anno da pre­
sente legislatura, do rpie convêm ao P a iz , escusa 
minhas ideas , ()ue não podendo deixar de ressenti- 
rem-se da curteza de meu intendiinento, nem se quer 
tiverão tempo para se estabelecerem ; todavia prehen- 
cherei meu dever como souber ; se me faltao pnn- 
cipios sobráõ-me brios para querer acertar: sede in­
dulgentes e attendei-me. Senhores.

No dia 2 d’ Abril proximo findo tomei posse da 
Presidência desta Provincia , cujo governo se acha­
va exercido por seu primeiro V îce-l residente, por 
ter partido meu antecessor á tomar assento na As- 
sembléa Geral Legislativa,

As communicaçõcs que tenho recebido me aiic- 
torisão a dar-vos a grata noticia de que o Leara 
está ein paz; e desde c ultimo rclatorio, que vos tm 
npreseiit&do só tem ella sido alterada por excc&sos 
d’ali^uns mal intencionados, na Villa da Granja , e 
inciTrsões das hordas Selvagens dos Quipapaz, Hu- 
«lOes, e Xocós no Termo do Jardim. Aquelles as-



v o r a 'v i r o l ^ 'X Ï a r U r r i ï p f t H r ' f i r ’ " ’" ' ' ' ' “

litico, que arnénçav" u uánuuilanteip-iàm- d,.,. ? ‘ a iran!|mii(lado publica. Meu
diuecei,i,ot deu luimedi.itain.uite enondca, „rp. i,il„
cias ; enviando ali o Chefe H,. P,.i ^  j  1’ '̂ '” '',''®"-
Ji«é V.eira Kodnsues d r C a ta lh ò  e
bíircando com forca armad-i h ^
tempo á Grani‘1 Ï  , chegou ?em perda de

? r x . r v s : ; : i “ r ' “ ^̂

r s . : r ' ï ï ' s “ ^
punhão anieaçado.s.  ̂ «c 'lue se su-

xim a?á  Villa^^do'TlrdíT estradas pro-
d’a],,uinas c a l  de p i ha
de viajantes , c o t  L  t  u t t . i  e t '
ferozes nos lugares das Provincia l  p

« »  o „ .o  i “ " í
pregar a forra nn nt, devendo empre-
mento (lue tern-Qo ríirirv;̂  " destaca-

as noticias poderão p r e la r  d"e serto e ilro '® ^ ^ “ ! ' “  

Ço do corrent^ t f  n ''espeito, e até 27 de Mar-

iuia> «egunilo o
laçôes mais ou .n e n o t nt0 ,1 1 ^ 
revolucionarios du- Provincial de T  ^  " ‘'■ ''‘ '‘‘fa t“ ®
e niesiuo do luffar dn t^v' ^   ̂ e Mmas^«0 lugar do Lxu, e cu se bem uie ineU-



îie il sua oppiniâo, por puo crimes cresta ordem cs- 
capão muitas vezes á acc;ão da Justiça crimir.al, pe­
las dificuldades das provas (pie agentes espertos 
préparât), não os posso prezumir; mas aguardo com 
vigilância o procí^dimcmío futuro.

O segundo he filho de erros antigos, c[ue huma 
poiitica seiniliianie a (pie ti verão esses sábios da Com­
panhia <ie Jezus [)óde ainda rctuediar.

AUnn (lestes dons factos u ais recomendáveis só 
mo consta terem havido rixas pessoa(?s, filhas dos re- 
centimentüs dos partidos, e do conflito (1’anctorida- 
des, o (]ue deve acabar a bem combinada prudência 
e energia na acção do Governo. Se por esta parte 
o quadro se aprev«enta d’alguma forma iisongeiro, 
não poderei dizer outro tanto dos meios d’engrande- 
ccr a i^rovincia: suas rendas tem decrescido O Ceo 
benigno ha regulado as estaç(‘)cs com mais ou me­
nos favor, e iião tem vexado os Cearenses com mo­
léstias epidendeas: as lavouras e creaç()es devião ter 
})rosperado; mas o commercio definand'>-sc anmin- 
cia o contrario; não pode pois deixar de atribuir- 
se este fenomeno se não a louca ambição de gover­
nar, que infelizmente de vide os homens Ninguém 
quer ohdecer, e todos se julgão idoncos para man­
dar. Guerrea-se pelos empregos, e n’esta luta' per- 
deiido-s(j os hábitos da vida domestica, adqnire-se 
a indiferensa ao mal. T al he o estado ern que nos 
achamos. Extincto o commercio, secea esta fonte de 
jDrosfieridadc tudo he mizeria ! Convem pois tornal-a 
perene. Animai o trabalho que virá o commcrno, 
protegei este , e aquelle será buscado. Eis a theze 
que vos cumpre resolver por os muitos meios que 
tendes, a fim de fazer prosperar a Provincia no ceio 
da paz. Apontarei alguns d’esses meios.

DIVISÃO CIVIL, JÜDICIARIA, E ECCLESUSTICA.

Sem se haver percorrido a Provincia, ou sem ser ao me-



«os ajudado de linma boa carta topográfica d'ella não se poderá 
dizer quaes os limites que convOm dar ás Comarcas , Termos, 
Districtos, e Parochius. lissas divisões nunca marcadas a prin­
cipio systcmaticamenle , por que são feitas sob informações de 
interessados, devem hum dia ser reformadas, attendendo a uni­
dade de distancia , para que a acção governativa seja unifor­
me, e que não liquem privados os povos dos recursos espiri- 
ír.aes. Se estivesseis habilitados para fazel-o seria isso um bem, 
»lue me náo animo por ora a propol-o , por que trabalhos 
de tanta magnitude não devem , nem podem mudar se sem 
grandes sacrifícios. Estarei não obstante prompto a receber, e 
mandar executar vossas leis a respeito , que trouxerem o me­
lhoramento das n(‘cessidades puhfcas d’algum lugar que por ven­
tura vos seja conhecido; permilli-me cntrc-tanto que vos di­
ga , que as represen<açoes que tenho para vos serem appre- 
.‘•'•ntadas , vem mais ou menos tocadas do interesse privado, e 
che as do amor aos hábitos, difíceis d’exlinguir , mesmo quan­
do [UMn ciosos. Ileidí* buscar habilitar esta presidência dos ne­
cessários dad»)s, afim de que possa a Assemblóa Provincial tra­
balhar metodicamente,

INSTRUCÇÃO PUBLICA.

Tem os leis existentes crendo 39 cadeiras de primeiras le­
tras para o sexo masculino , e 5 para o feminino. Estas achão- 
se providas, e d’aquellas estão vagas as dc Boa-Vb’agem , Ca- 
xoeira . Santos Cnsme e Dumiâo , Telha , e Saboeiro. O cre- 
cido numero ,de alumnos que as frequentão mostrão que a po­
pulação ama as luzes, e com quanto nao tenha a Provincia 
ainda a neoessana quantidade de pessoas hábeis que se queirão 
incumbir do magistério, a instrucção, que continuará a me- 
íecer vossas solicitudes, sahirá como por encanto d’enlre os dis­
cípulos d esses mesmos mestres; ella crescerá de dia a dia, hu- 
vna vez que seja protegida.

Cabe lembrar aqui a conveniência de que a instrucção re­
ligiosa marche emparelhada corn a primária instrucção litteraria, 
O caracter do jiovo nasce de suas primeiras impressões, não 
rJevem pois os mestres negligenciar sobre o ensino dos princí­
pios doutririaes, hazes da moral Evangélica. Ella he essencial, 
he a vida da sociedade ; sem ella a sabedoria be perniciosa. 
Terei pnis de ampliar o regulamento de 14 de Junho de 1837, 
dado por esta Presidência, para execução da Lei n.® 26 de 
K"5 *6 , quanto ao tempo e forma de leccionar cm ambos os bb-



Jectos, (lezignanilo 09 compêndios, por que o dc.vom íazer, se 
Vossos trabalhos vos não derem lugar a regular lao inleiessan- 
te objccto.

Com quanto conheça que algumas povoações já crescidas 
merecem que se criem n ellas cadeiras de primeiras letr.as, a 
falta de concurrentes para 5 das 7 cicadas em virtude da Lei 
n.” 10 do anno proximo findo, me faz crer que o pequeno 
Ordenado que ella marcou nao convida as pessoas, que se acha­
rem nas circumstancias de se habilitarem na fôrma da Lei 
Geral de líi d’Outubro de 1827; e nem o estado actual das 
finanças me anirnão a propor-yos o augmento desse ordenado ; 
lembrarei com tudo a necessidade reconhecida por meos an­
tecessores de crear na Capital outra escolla de ensino-muluo, 
ou dè levar a effeito o augmento da casa em que se acha 
a existente. He tão crescido o numero do alumnos que a 
frequentao, que o respectivo Professor hahil, e deligente nao 
pòde desempenhar, em tão limitado recinto, seus deveres. Ue- 
leva dizer mais, que 5 cscollas sómenle para o hollo sexo 
me parecem poucas ávista da crescida população da Província. 
He nosso dever nao restringir a educaçao desses entes, cujos 
principios formão nossas almas. Seremos bons sempre quo 
nossas mais forem intelligentes e virluozas.

Segue-se na Capital o systema de Lencaslre, e a Escol­
la estâ para isso preparada, não como convem, porôm como 
as circumstanciãs o vão permittindo. Fallão^lhe ainda com­
pêndios, e bons exemplares de Caligraphia. Notarei aqui hu­
ma propria observação. O syslemã Lencastriano geralmente 
encarecido não tem apresentado os melhores resultados; mol­
dado por hum caracter que não he ainda o Brasileiro, servira 
talvez melhor para nossa futura educação; com tudo tem 
elle tanto de aproveitava!, que passando por vosso critério de­
verá ser 0 preferido com pequenas modificaçOes.

Por ordenança Provincial devia sei creada aqui huma 
Escolla normal, que o artigo 7.® da Lei n,® 6 de 1840 su- 
primio, Pedirvos-ia seu restabelecimento de que tirana a e-  
ducação. litteraria muitas vantagens, se outros ohjectos nao me­
nos importantes nao, exigissem sacrificios pecuniários que vão 
pezar sobre o acanhado Cofre Provincial, Na Província o 
Rio de Janeiro huma Escolla d’essas tern apresentado opLmos 
resultados. Sobre hum tal ensaio podieis moldar o que hou­
ve.seis de fazer; mas esta Província, não tem os grandes ren­
dimentos d’aquella, e não póde por ern quanto fazer tao su-  ̂
bidas despêzaSr Converia talvez principiar desde já, como



seJ^em feiío noutras Províncias a buscar os meios de levar 
fleito esse estabelecimento, mandando ácusta do Cofre nn, 

blico dous jovens Cearenses frequentar aquella Esiadla com 
a condicção cie se prestarem ao ensino de seu.s comnif» ••
nos, e só então se podería contar com h.dieis orofessores^ 
que liem mesmo os exames garantem. ‘ ^

A «'rovincia está menos bem servida respeito a edrí-»r<ã  ̂
secundaria. Ha 7 Aulas de latim, cuja fcequenl uao ^

c r ; „ í  v , i „ ‘

execução d’esfa mesma Lei, na parte em̂ jû c. ^

S L r r f ‘-"p«
do l.reao , V ; "  S : ' " d V
de.Kh.lon.-.:. spindliunlemonto

: córr4ond’; 'r '7 '" .r 'v , .: i: :  “’' n " h ^
fiquem sm  !'™virn,-nto ,)uapsqui-r iw L V ld o ir L ‘‘ ‘'4  P"'«"'*»'«

, e,n qup ad,.-, „ Cear!, Ihê  „no pernil J
«liar as outras P,ovim:ias do lu.nerio na caiTelrn 1 ^
r>ao quebreis seguramente , q„e a UiO.ndade ÍV
ber cm fonte albea sua ne.Uaria edúea m, r
ainda vos proporei, que 0 Pmlescer 1 r  ’ ^•"'"‘‘ncido ,1’islo
o idioma fugíe,. ;  T«e 0 í
Imíar, c mes.no de paiza»em e Pm,  ̂ dezenho
classes sejáo reunidas cm hum só inliti ' ” ’ r** ‘l"*' iodas essas 
ct'o. uu Volemo de H . l w  ra  , P"™»''do hum Li-
Professores, ou co.no , r  p í 4 "  mais c ó n s f  r ’'''''’metfida a hum outro-ínrliv:!. ^  consentaneo, sendo sub-
ÇSu sohre os encarrcir,idos do m*ii/T ■*'**̂'̂ *̂* * Prcciza . liwatisa- ,
podereis esperar methudo, « " a ^ r r e  dT e S m !  *

0 pc;,,d,'tlssei:iT m a r  v r s 'L 'h  f , *? '«ríunstimci«
Prov.ueia e imporiane.rd.rnl fe'“  “d .
VOSSOS actos. A mocidade i il.ini ’ ’ i em /ilgum <le.

. sos esforços, e « 0 7 7  sÍ ' '  a » « W e bcí;. vos-
ibp ttím oce a s i o S o , -  ‘■“‘‘“f ’ ‘i “S l̂ rús anteriores,



Não tornr.’narei este titulo ísem tocar huma p«;p«cle, qnc 
t?em á pclío. Creio nociva a facuKlatle que j qiia!:HJcr 
(dc rrear escóiia parlifiil.ir, sem giranlia alguma de sc',s co- 
rliecitíiíMilog, e murarfdai'e. Hum mestre máo pó-ie pe;’í!er 

‘grande numero de •4'sclpulos; convem precaver o niui. O lO- 
iVerrjo da l*rov!ucia deve ser auclorisado a conseiUir que iaes 
e:;Co!'as se abrao tu) sòmeute quando os respectivos pertemlen- 
U : se mostrem idoueos em virtude de titulos, ou oulr» qu.il- 
q -cr forma de habiiitaçao que julgardes appropriada. Subm et- 
•to pois a idéa a vossa consideravao.
i

,ÇA^.WRAS MUNIÜIP.VES.

Não vos jfaíigarei com a rcpeliçâo das constantes necessi­
dades uíunicipaes para que as Camiras pedem remedio. Nos 
iirelalorios de meus níftecessores as achareis consignadas; (í c »ui 
rquanto tiie paleta nao podeTcm ser satisfevtis com facilidade, 
dio dever observar-vos ijue coii.vem augiueiitar-Ih s  suas ren Ias, 
•para que possao dezeiinieuhar os importantes ea. argos couíi.idos 
ipor Llm a seus cuida I »s„ leudir muito em visía o da presta- 
«vao de suas contas; por cuja falfa deverão ser multadãs por vós, 
,ou pelo Governo conforme acUardes acertado.

Os Orçamentos de Ueceita e Desp»/a que me t< m sid(» ro- 
;mcftid.)s, bem como as representações, e requisiçõesser-v<^-hco^ 
.ollicialiherrle en\iadas, e d’esde agora chamo vossa atiençao so- 
íbre os altos ordenados que pagao algun’.as a seus jmipn-gados  ̂
,-cujos deveres são ordinariamente de ipauca fadiga, .e ainda de 
.menor responsabilidade.

' CULTO PUBLICO.

Existem na Província 33 Freguesias todas prohenchiJas de 
S*aracbos Collados, ou encomíneu ía los, e >ao podendo ter ro- 
iConbecido por mim mesmo o que convem fa/.er em primeiro I j -  
gar d’eulre .o muito que elles exigem . cooteulur-me-bo’ b li- 
Tigir-vos aquellas ,representações que ;n« lorcíu euviad.is; ■ o- 
deu lo nao obslaoite assegurar vos que todas H' Igrejas lúnl-ozes 
,S3 achao mais o u  menos arruinadas, e sem a dtíviJa deoeucia 
.em que convem consí^rvar os Tempbís do Senlior,

No pouco que tenho polido, Ino jã perserulido o espi- 
jrito religioso d esta nO’'Sa í , ,>í ^nci», e infidizmenle vejo menos- 
prosar os deveres mais reco umeodaveis da respeitável santa 
j^eligião de nossos pais. E nao te.rá concorrido para isso o

9
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abaniiofjo ( pcrniiUa-so-nne a expressão) cm que se aclíão 09 
'Jlííjpios, ü o esquecmtenlo d’esses ados de piedade que Itii;- 
fnao ijossas rclai;ocs para com a Divindade? Üclletí Senlmres 
quanto convem conservar no devido esplendor tudo quanto ho 
< oncerneoto á Religião, a íim de que efla possa chaoiar seus 
filhos as suas funeçoes, Do povo que- a desconhecer nao he 
dai!o peitender moralidade. Cabe lembrar aqui quanto con­
vem joiia melhor acerto em vossas didíberai ôes a respeito, que 
uiçaes ra'inpre nosso Prelado Diocezauo.

Alguns soceorros foráo decrêtados no Orçamento vigente, 
que larei eííeetivos logo que lenha conhecunento da lorujâ 
poí que \ao her desriendidos. A Igreja, de Meeejuna scra por 
>cn,tuia a piiineira a enirar ein obra; seu e.-.tado he deplo- 
JuVel, '

fodo o meu desvedo vai ser empregado na conidusão ds 
Malfiz desía Capital. Ella se torna neeessariu a t-'Ja.? as visi. s,. 
revtdandü sua lalia atrazo qtle nau querereis continue, Aqiiantia 
que lhe destinastes, o que deve ser arrecadado do |;airimo- 
mo que lhe períento, e os soccoiros dos dmotos, que não 
laUaráo a coadjuvar tão indispensável obra, chegarão alé quo 
venha o produclo da primeira h»teria que deve correr na Còr-» 
fe a seíi heneíicio, o que já solicitei.

SAUDl!: PUBLIC A.

 ̂ Á saluhrldado d’estc solo não tem aprrzenfado d’aquellas 
ppidcmias inortireras, que assol.ào outros lugares; p com 
quanto tenhão as febres intermitentes se dozen volvido nVs'tsi 
passagem d ’estarao com mais vigor, nao tem sido inortiferas,
A din'erentes causas (nicieides se tem ellas aftrihnido, não 
combinando os mesmos Professores de saude Os panianos da 
Praia, o Assude de rajaò <;̂ c., ;ein sido lembrados. Quanto 
a  fnirn do conjuncto de todas essas causas, combiníido com o 
pouco resguardo, e influencia da esteçao tetn nascido o ma(, 
que segundo me consta nao bo novo. Em siMuilhantes cir- 
cumsüincias elle tern apparecido com mais ou menos vebe- 
mencia

A I royidencia, quevigílanto preside aos destinos do Bra­
sil, tem alíastado desta Província a ceifadora bexiga. Cuidador> ' 
assíduos tem sido empregados para propagar a vaccina, mas. 
debalde se i.lama que aquelfe mal foge á vista d'esle poderO- 
^  süccoiio, o povo tem sido surdo essas vozes bem-faz'‘jas, 
Muitos esforços lem conseguido vaiccinar alguns individuos i>a



n

'Capital; mas he' tal a repugnancia , que traz a ignoraneia do 
hern ser , que o puz se perJe. Agora nao o ha , e por isso 
foi hum de meus primeiros (uiidados deprecal-o ao (jO\enjo na 
Côrle, e ao Presiden’e de Pernambuco. Aguardo sua vinda 
para o po.ler distribuir convenientemenle , c eonlio que os Pro­
fessores da Proviucia se prestarão do boni grado ao bem da 
humanidade.

iium objecte bom interessante que tem feito os cuidados 
da sociedade euí geral, he a forma «le sepultar os c.ntaveres, 
sem con-timiar esse sysíe.ma de o fazer dentro dos Templos , 
€k-casionand<) malles pííisicos á aquolles que va«) aü buscar os 
remedios moraes, isto que foi já trazido a vossa presença ho 
digno de vossos cuidados O Ceiniterio que se jiroj-.-cfa cilabe- 
leeer n'esta Cidade deve scr levado a eifeito. Ac,!i:ir-Mn,'--'i.‘is 
prompto a dar-vos o plano, c orçamento' «la obra, .ca imilar  
d ’ella com to do o interesse, se as cirou.nslancias vus pjnnitti- 
rem de a principiar.

CASA DE CADJDADE.

O titulo Senhores falia mais alto que quanto vos possa di­
zer a favor d’esle pio estabelecimento. O emlermo pobre e des- 
valido eívontrará ahi rem̂ MÜt) a seus m d e s ,e o  filno, átjuem 
a mai vicàosa negar os direitos da iiatareza encontrará o a,mio 
e a vid«i ; a socieilade ganlnrá hum e oiilro , e o di'verà ú 
esse, qu«* assentar a pedra fundamental de tal estaoeleoimimlo. 
Sem collocar a primeira nau lançareis a segun ia e as o'olras ; 
principiai Senhores, c o espírito pubbco correra a ajudar-vos.

OBRAS PDTLICAS.

Logo que tomei conta da A ituinislração da Província bus­
quei informar-me do estado das obras publicas, e não lenho 
cessado de inspecionai-o por imm mesmo nesta Cidade, 
lugares , e Villas unis vizinhas , ond-e as outras minhas in­
dispensáveis obrigações tem permettido de ir ; e n’esse limita­
do espaço lenho já collegido a amarga verdade, que vos não 
occullarei de que o Ceará já valeo mais:  tudo manifesta aban­
dono. A Matnz da Cajíital principiada à muito, fui deixada 
sem cobertura aos estragos do tempo. Os Templos \le outros 
lu'y.ares , alguns dos quaes, inculcáo ain«la sua primitiva gran­
deza, estão intidramente estragados; (jadúas acivao-sc em rui­
na ;* os Chafarizes em que se devido ter despendido qiianlias

^  »
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avultaJas sem agtia ; Assuiles aeroinbados ; Pontes Humas afrui-- 
nadds, e ouïras derrubadas; Estradas ubstruidus de malto em* 
parte , e n outras esçavai.as pelas aguas ; em huma palavra Srs., 
tudo dama* por huma pioteclora mao 1 E qual sera essa se rjao 
a vossa ?

Não be minha intenção debuxar n’este quadro nem mes- 
njo eui mortecôr oecuzaçao à alguém : todos coi.hecem «s < ir-
cuiirslaficias em que se Um. achado esta Província d esde de 
algUiiS ariíios. Também não perlendo* ooulristai-vos ; o mai 
tcíii t ui’ii, e he essa que reclarno;

liah)iii‘ai-me pois Senhores cimi os meios necessários, c ea*s 
lomarei a peiio os indispensáveis reparos paru conservar o quo' 
ex ste, e meiiiorar o que b‘>r po>sivel, e nao- me disi*ui.larei 
dc principiar as ovas obras, cuja falta parahzão o cotumercio* 
na cstaçao inveniozo.

^ou particulbrizar minhas iinrormações' st)lire o objccto, 
A Ponte do Tauápe mais próxima a Capital na Estrada d e\ 
Mecejana n;]u> segue a sua direcção, e por isso solVem as»
guatdos que jg se achao arruinadas, bem como os aterros cor­
re, p o i; dentes.

A grande, e pequena pontes do Cocó que se seguem na? 
mesma estrada carecem de rep»r<»s nos lastros, e ater»os coi- 
ra.-,pondeíiloa, dbvendo apequena qoe, foi construída com me-

 ̂ ser levantada ao-
nivtl da grtinde. Hum̂  ponlilbao se deve construir proxiino' 
a estas no- lugar, em* quo as aguas pluviaes- cortao n estrada, 
encarninhcndo ;is* por im»io de hutn pequeno ‘anal. Sem elle
Os cstiagos soliidbS' nos passados inveiífos serão repetidos noŝ  ̂
\indouros. .

O aterro da tng.''!a de Mecejana demanda pequeno repa-
Sua ponte st flíciá, se a <alv';dade j.cdra, (p.;e leir» debai­

xo, arrum/Mla pnlas aguas; que sangrao a lagrta; nao fm re-' 
parada, e hmpo todo o sangradoirro.. A íu»portam ia de con- 
t’r (stas aguas ein seu assude monia á cr«’SCido numero dc“ 

<wntos de réis, que cm projiriedades p-irticulares seYiao levados- 
íie rojo se elia.s hum dia o vingassem,

A ponte do Caulíassú na* estrada de M(‘cej;sna para o 
Aquiraz; tem seu le.lo já estragailo, bem como o aterr;) cor-rí>Sai\ri.l.-...li. I»l . . .pondenle. Merece que se cuide di* seu 

‘•j'cnJio, que traria a con.struceao de ou
reparo, á vista do

;ra.
A pe(jU'*t!a ponte de Jurucu utun, ...go depois d’esta foi»

derrubada pedas bc mister ser* de novo repuada.

.i"'
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A porttc do Tupuiu está em bom esltid'oe so- precisão' 
die reparos os aterros,, que a ella conduzem.

Vara occorrer ás despezas destas' obras-aind'a' rêsia d-! quan­
tia , que (leslinasles-às obras publicas, o que j.ulg«» bvressa- 
rio. As que passo' a delalbar precisão que Ibes decreteis- lun­
dus. Vrincipiarer pelas da CapUal.

A lagv)a (lo Garrote junta a esta' cidade précisà' de hum 
sangrad«)Ufo, que dô sabida Hvre ás aguas superabuedantes pa­
ia a bacia de Pbjaliú , do'contrario ellas cortarao'a estrada, 
sempre que a quantidade, que receber, fof fliaior do q u e ’ 
Se poiler esgotai pela* iiiííltravao db terreno;

O assude do Pajabu  ̂ cuja' utilidade está errt these para' 
muitas pessoas, depois-̂  de mais seguro ex:ame deverii ser re­
parado ou cuidadosa mente demolido. O prime.ro cas<» dará 
lugar a reparação do' chafariz d'«' Praça do Palac,iu , o segun­
do u sua inutilidade. Gonvem por tanto aütorisar o' Governo* 
para qúe, feitas as mais detalhadas observações, segundo uS’ 
principios d'arte, siga o devido aiidirio. A idéa da conserva­
ção tíie loca sempre !e mais perto; nao temais" pois, que al­
guma consideração, além db kiuti-idade dirija meU' juizo. Hei- 
de ser extreme nas .averiguações'; sem com* tu<fo‘ entregar a es- 
tragadoura foice do tempo essa obra, que póde ser ulil ao' 
povo.

O' charariz' dá Praiav que’ abastecia OS hàbitant‘eS' d^aquelle 
lugas, e embarcações, que surgem no nosso Porto, ha muito 
tempo que não cone. Seii' encanamento está estrcgbilo, e de­
ve ser reparado. Proximo a elle ha hum manancial', quo o' 
poderá fornecer d’agua mais potável, se de verão se nao reduzir 
a pequena quanlid'ade..

O chafariz do PòvoV este ulil monumentO' das solicitu­
des de hum dos meus antecessores , cançado dé servir ao publi­
co , demanda reparos* indispensáveis tarito no' tanque , como na* 
bomba. He dever reparai-O', e eU‘ ficaria* cOntellle stí fosse ha­
bilitado a huma semelhante construcçao* ri>» outra parle da Ci- 
d.ade, em que existeiir cacimbas db boa* aguu , e voS gozarieis* 
do pi.izer de \cr a utilidade de vossa obra.

Passarei a duas obras de maior dezemvol vi mento e despe- 
za, e lim.br-m de maior urgência. Fallo do extenso aíc;so , e 
jkmles do Pacuty na vaizeu do Aijuiraz, que já tem Uu n iido’ 
as aitençoes das Assembléas, que v< s precederm- , e «io prejeclm 
dü obra semelüuiile, proximo a Suire no rio Ceará. Para estû



íiíluitas matlcíras, que ]íi nSo cxisfciu, esíivcr.lo juntas no lagn? 
da obra, e jiara aqucí.o atono o punies sonimas riao pequLMias 
tefn sido vou,das e cuii^umidas, o |;or íim o aU?no se adia bys- 
t<inle esliagadu , e toiiadu r.os lies lugaies , om que leve- as 
pontes, que msulieienies para dar sãbi.la á .iiassa d’aguas,’ 
que se (icspcjao por aquella badada, e quiea impropiiainen— 
te eoiísiruhias, íoiao levadas pela correiue , exisliuüo am<l;i 
.iuiiia isolada 110 lueio do no, e cou.o Ííuduarido  ̂ da qual 
so , SC poderáo aproveitar aiguirias traves,

i\a Secretaria do Governo existem os contractos assignados 
por 0 empresário d aqueila obra, que vos seraõ apresentados. 
•:om as iníonnaçoes a respeito se o julgardes necessário. !mi-  
treíanto iiao me pnvarei dc dizer-vos, que estas obras uneni 
poj tisMin dizer a Capital com o inierior da l^■üviHda,. e a 
l.iosperidaJe do coinmercio as exige. Sem essas pontes, e ater-- 
loS nau poderáo durante o inVerna viicni ao mercuilo da Ca-, 
pa.o os juoduetos, de que abunda o interior da Proviuciu , o 
.sous iiamtanles sciào privados dos recursos d’esta.

Lembrarei por lim quanto convem, que se não pereão 
tnnbe, das,K.zj,s, e buligas na abeülura d’estradas, que pela inór 
jMile jífeci.sau de limpeza, e pequenos consertes , que Lei vos- 

podia encarregar aos donos das tesfadas. Sem e.ssas vias d& 
tiansporte uao he dado esperançar a prosperidade do Ceará.

PRISÕES PICLICAS.

As CadOas, que existem na Provincia, sãò pela maior 
parte íao más, quo nem imuecem esse nome, ao passo que sao 
esses ediíicios iiubspensaveis. Hecoiihecida a impossibilidade do' 
«onsignar fundos para a rejiaraçao, e conclusa.> de todas as 
«|ue o carecem, julgo acertado que tomeis primeiro em consi- 
ueiaçao as das cabeças de Comarca,

A casn ,Je cl(.(en!.,<io, e eorrpcçso, que existe na Capital, 
nao tem as proporçoes para o Om, á que eslíi destinada; to- 
j.aua aiftumas refurmas ein seu regulamenro ; pequenas rnodi- 
III..HO..S nas diiisoes das pnsões , e insintiilloiinles reparos, qua
inelhor.“ “ "'inarão incomparaveluiento

<) c.alahouço do Quarlel do Bafalhao Provisorio lio nua 
seive ue cadea eivd n’esla Cidade, cila so tornará, insullirioula
iOgo quo cje,sccr o numero dc p.̂ esos aljm dc viulc.

i
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SKCriUNÇA INDIVIDUAL.

Tem 0 InttMigenlp o zeloso Ch(‘fc de Poliida inierino da 
ProviiMjieia, o B;ieharel José Vieira lioilrigues de <̂ arvii!lo> e Sil­
va, cie cjueiu já vos falei, leito todo o esforço para organisar 
liimi iiiappa de esiatistica erimiDal, que a l.dta da execução 
<la Lei de 3 de í)ezembro de 18Í1 nao deo lugar a ser cor- 
lespuiideíite a seu Uabalho , e meu desejo. IMesmo assim elle 
lie biibltiíile para ajuizur-se da moralidade da população, e de- 
plotar a abunduncia dc crimes particulares, liguraado o humi-* 
eidio em primeiro lugar.

Lu creio qne o liabito , c|ue adquirem esses assassinos na 
vida errante de langedores de gados, fazendo-os perder o amor 
á commodidado domestica, junto a pouca acção, que tem ain­
da a justiça entre «ós, os leva a cominetler esses Grim.'S , que 
trazem u luto , e -a orphandarle. O recurso ao bacamarte e ao 
putibal he lao frequeote nas mais pequenas rixas, que espan­
ta ver o menor preço, com que se tem a segurança individual, 
a mesma vida. lie preciso ; j muito preciso, oppôr hum dique 
de bronze a esta torrente cb' mal.

O a<sasdno tem seguranç.a que aquelles a quem não oíTen- 
d(’o, nao tolhem seu irausilo,, e que, mudamlo de ih’ovincia , 
ou luesAuo de Disuicto., nao sera perseguido, luun con:>elerado 
léo , e muito priucipaimente se vai apoiar se á aigmi-. d’esses 
abastados , que precisão elies mesmos de taes saleljU-s para as­
segurar suas depredações. Se porém chega a ser pre«o ainda 
eonta com a criminosa impunidade, que Juizes ignoiantes do 
que devem á sociedade , que n’elles deposita sua confiança e 
seguridade, ordinariamente volao.

Tahez a execução d’essa Lei. de que folei , e qee já tem 
íido começo, tire algumas vantagens, Kii o desejo ardente- 
mente, e de minha parle heido fazer quanto meus esforsos o 
perniitlirem , para que assim se reati«e. Ciudarei que a ae- 
%ao energica do governo se reproduza em todas as aiictorulades 
subalternas. e que se reconheça, e a[uenda esta verdade — 
<)ue nunca hum povo terá segurança em qiianlo o crime par- 
íieuiar uíui offender n sociedade em gera!— Lh>ra isto Senhores 
prccisa-se de forca armada disponível.

couro rOLlCTAL.

0  mappa, que vos aprc;,onto, indica o numero dc prrças
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d’psse corpo, que !iia prpslarlo importantes serviços, â vista dos 
quaes, e dos que aiii,da tleve prestar para levar a ciTeito meus pro- ’ 
jeitos de sefiurança, cliamp vossa altençao sobre os insignifi­
cantes vencirnenlos, ,e pouca força, .que Ifie marcastes. Ivadâ 
>v_(vs propoolio a .este rc^eito, e só vos informarei, q.ue nâo ba 
.Ciidade, Villa, eu ;mes.oiO l^uvcaçao que não reclam,e burn des- 
({.aoame.nlO paxa guardp ,da$ qad^as, ou cazas, que «l’isso ser­
vem, e para .eoadjuvarem as diligenoios de prisões de crimi­
nosos. Vós, ,que bella.tneete coniieçeis a i r̂ovincia , ajuizareis 

rSe O que eyis-te he suificiepie para satisfazer a essas multiplica*  ̂
tias exigencias, à que muitas vez.es tenho deixado de occorrer 
,com grande detrimento Ho serviço publico. Sc poisas finanças da 
I rovincia vos na o permittire,ui augmeníar esse corpo, e m.ellio- 

;Tar seus .yoncimeoitos , pelp meijos corjseryai o que existe : eii 
o rífj)ulo indispensável. ^

Nno coníois coin _a Cuarda Î aeioo.aí ; eH,a «ó ser­
virá p.ira os casos exifa,oi;dinarios. Ainda a pouco disposiçoe,? 
yepetidiis do .Governo Geral mandão dispensar a Guarda , quo 
ex!s!.e em deslacamentos. Não de.veis igualmentc contar coirt o 
Balaibao Provisono, por que póde t̂ e omoicoto ser precizo 
.que deiye a proyinci.a. '

.ÇPARpA NApIONAP.

No »‘esppctiyo vereis , que monta a força dá
Guarda Nacional a 18:303 í^raças, bem cfcscido numero de 
( e ensores da Patria , ,q.uo yotados como são a Monarchia e 
.todas as outras instituições do Paiz lb.es promettern st-uros e 
valiosos serviços, cuja e^periencia lem sido já mais de huma vez 
íevada a eífeito, sabmdo voluntayiameote a debellar a anar- 
chia ató nas outras Províncias. Fajece-lhe ainda a organisação 
inslrucçao, disciplina e armamento, porque a Geide sua créa- 
çao em si mesipa defeituosa , nao lem sido regularmente 
oiserva a; mf»s, como o espirito he bom, espórp conseguir me­
lhoramentos, que capricho de alcançar, ’ ®

SECRETAR̂  ̂ DO GoyRRNO.

<I„ií hc composto do oniclal-maior,
(■«ntinpo. Amanuenses , Porteiro, l

ll.„. ‘‘r “ !’’® ™  »rdinariamente seus traha-
!hos ate depois de trez horas da tarde, excedeqdo muito quan-
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do tern de apromptar a correspondência para os correios ; nao
obstaule nao podom dar vazão aos muitíssimos afazeres; achan­
do se atrasados os registros, não só de annos mais remotos, co­
mo os do corrente, o que he bem nocivo. Acho pois razoaval 
que auflioriseis ao Governo para arbitrar gratilicaçoes á aquel- 
les , que fóra das horas do serviço ordinário stj empregaiein 
nos registros, ao menos ató que íiquen» cm íija. Igualinente 
reclamo de vós huma pequena gratificação para o ulíiciül a 
quem se incurnbir o archive da Secretaria, Aiém de ouiras 
vantagens, que trará a arrunuiçao, e guarda nudhodica dos 
papéis, d’ella se poderá colligir o preciso material para escre­
ver opportunamente a historia da Província. O üegulamento 
qqe me parece ijcver seguir-se na Repartição sí*i-vos-ha apre­
sentado. Com elle marchando o trabalho mais d’accordo com as 
necessidade, lornar-se-ha mais suave que hoje , que só he su­
portado pela habilidade e brio do Secretario o Bacharel R ii-  
mundo Ferreira d'Araujo Lima, ooniílancia e dedicaçao do 
cial-maior Francisco Esteves d’Almeida, e capacidade dos oíü- 
cíaes, e outros Empregados.

THESOURARIA PROVINCIAL.

Esta Repartição está organisa Ia com hum Cortador Imm 
Procurador Fiscal, Imm Thesoureiro, burn 1 Lscripiuw.rio, 
dous segundos, hum Porteiro, e hum continuo, e Ugo quo 
se mude para o edifício que lhe desliii istes , e se llie dt' mais 
hum Amanuense, qtie d.-zempenhe quoi Io fòr preciso o en­
cargo de Fiel da balança da Inspecçao do Algudão, marchiráõ 
seus trabalhos com toda a regularidade, sob as vistas do res­
pectivo Inspector ó Bacharel Joaquim Saldanha Marinho Re­
clamo pois Srs. a creação de mais esse emprrg;ylo, a impor­
tância do óstabélecimentO o exige como hem o conhecereis.

Devo neste lugar informar vos que todo o pessoal Vesta 
Repartição me parece bom, o que igualmente me assegura sea 
digno Inspector.

CATIIEQÜEZE E EIVILIZAÇÃO DOS INDÍGENAS.

Em todos os Relatorios de meus antecessores, a que te­
nho recorrido, vejo estampado este titulo, unirei pois as nii- 
nhas ás suas vozes, para que tomeis o objecto na divi Ia con­
sideração. He este hum aclo de justiça, que irá obstar ao 
complqto aniquilamento dos primitivos habitantes da terra de
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Santa Cruz, além da utilidade que trará á lavoura o emprc-; 
go de braços livres, e robustos. -

Devo não passar adiante sem lembrar qUanto convem reu­
nir de novo os Índios, que, aidéados , e sob a direcção de 
delegados do Governo , tantos serviços prestarao, Elb s ora es­
palhados, sérn arrimo , sem zelador, vem suas terras em do- 
rnifiio alheio, e clamao por essa mesma pequena felicidade, 
de que os priva o mal entendido dezejo de felicital-os, sem 
atteiider a suas circunstancias, usos, o custumes. Chamai de 
novo esses homens dezejosos do bem, que não sabem buscar, 
s bmettei seu serviço à inspecção de gênios creadores,e pacifi­
cas, que os acarecie,e. zelo; v6 los heis outra vez prosperar, e 
a sociedade encontrará os trabalhadores, que boje não tem.

AGRICÜLTÜRA E INDUSTRIA,

Sempre leio com vantagens os Belatoríos de meus ilJus- 
trados antecessores. No do Ex.™“ Sr. Francisco de Souza 
Martins, encontro luminozas ideas sobre este objecto: d ellas 
nie valerei por que nada mais posso apresentar de meu, 
Achava elle que a industria manufactureira ia despontando a- 
qui, e lembrava os lanificios, e atanados do interior da Pro­
víncia. Entendo pois que deveis tratar com interesse esta 
inateria requisitando ao poder competente aceressimo nos di­
reitos de importação, relativos a esses objectos, que formSo 
bum ramo de industria provincial,

A creação, e a agricultura não estão estacionadas. A pri­
meira dá meios d’exportar o gado necessário ás Provincias 
vismhas. e mesmo ba quem pertenda levaPo ao mercado Es­
trangeiro; quanto à segunda se bem nao farte ainda as ne­
cessidades da Província, breveinente vereis, que o café do 
Ceará vai figurar na Europa.

EXECUÇÃO DE LEIS.
'w.'

Em execução da lei n.® 7 de 1842, oITlciou-se ao Go­
verno Geral para mandar vir os Missionários de que ella tra­
ta, pedindo que a podere n yir da, corte mais conviria aos in­
teresses da Província, o que espero aproyaçeis. Até ao pre- 
zente nao houve r *sposta. ^

Aoc \  mesmo anuo revogou a arrematação
das tazendas pertencentes á Matriz de Yilla Viçozaj mas
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boiíve a ommissão de consignar sommas para o pagamento do 
que se deve ao arrematante; cumpre pois que contempleis 
no orçamento essa verba de rigorosa justiça.

Meu antecessor não julgou a proposito dar os Regula­
mentos precisos para a arrecadação do imposto na forma da Lei 
n." 32 do anno proximo passado, parecendo-lhe suíiciente a legis­
lação existente; também eu nao quiz tocar ainda n cs* 
se objecto, sobre que não tem apparecido reclamações dos in­
teressados, e só o farei quando o . tempo me tiver dado co­
nhecimento do que convem.

As sommas consignadas na Lei do Orçamento vigente pa­
ra reparos de cadôas não forâo ainda entregues, por baveie.ii 
oceorrido outras despezas, que julgo mais urgentes ; logo qiio 
eilas tenhão sido satisfeitas darei execução á essas üisposiçocs
da Lei.

No Orçamento das Gamaras Municipaes, objecto da Lei 
n « 39 creio ter havido equivoco. Llle marca a execução des- 
db o 1.« de Maio de 1842, ao fim d’Abril de 1843 , quan­
do parece que devia vigorar essa Lei tão sómenlo até loi-d. 
decidi-o como julgardes acertado.

Provida a Cadeira do ensino-mutuo na forma da Lei n,® 
40 de 18 i2 , não se fizerão no edificio as obras precisas ù 
execução de hum tal systema , nem os accrescimos na casa ; 
por que devendo essa despeza montar a mais de dous contos 
de réis, meu antecessor nao quiz responsabilisai' se por ella, 
e só auctorisou pequenas despezas com os ulenciiios indispen­
sáveis, e eu tendo tão próxima vossa reumao nada resolví. 
Tomai isto em consideração, quando tratardes do futuro or­
çamento.

Não forâo contemplados na Lei respectiva os vencinacnlos 
dos empregados da casa de correcção, esta despeza ra m is 
pensavel , e eu a auctorisei na hypolhese deque esta em vos­
sas attribuições legislar a ri>speito , ao menos até que o loder 
Geral decida sobre a competência.

FINANÇAS.

He esta a parte mais interessante do Relalorio, por isso 
que tudo quanto venho de dizer devo estar em relação com 
ella, que lie o seu fundam.mto,

No orçameuto que vos apresento vereis que a receita cal­
culada pelo termo medio dos très últimos annos,-epe-oas manta
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áesposa que nSo he'maisd® 
que a |ir.,iisa para satisfazer ao que está mareado poríeis e 
a insigmncaote verba de 20:000*000 rs. paía as ^^«0« !
de o i s o V K ' f  r '  “ rs ; existe pois f  delTcit

e J .48-^3í)3 rÍMs, que he preciso hz r desapparecer , afim
■de iiao i.ugiiieotar a já bem crescida divida nas iva liou dada 
cujo quadro , bern eomo o da divida activa L r  lerá r r o se « -  
tado no principio de Julho proximo futuro.

Ho fóra do duvida que nao podeis anidif ás necessidadnc 
Onrl"’“*! ° essa divida eni-

S ; 'T  t ' ’ev.t.:*" “ <“i±  d ."  . t ,  r ;  ” „ - " i r  “ . v z ' ;  ;z. t
passada, A pratica do corrente am.o financeiro fez conhecer 
Y  apures, ein que se tem achado, e se achará a 1 ^0", 
na, que no primeiro trimestre decorrido de Janeiro ■> lu 
ço teve de dispender todos os trinta e cinco i n t o ?  *
tastes ao pagamento d’essa divida; teve de rnceberem“fiJ ilã  
de divida tie exercicios findos 11-471'êsoxn x* - fdulos 
produeto da arremataçáo do dizimo /o  !> ^
corrente exercicio; e em fim teve de emmeslír €13' «  ^
deste exercício para pagamento de dividas d'aqmdles O-Uif'^'sog
rá«. Taes movimentos de fundos feitos em virlui; d ^ o *  
(Jens do governo mostrao bem o deseio miP Ka» i 
desapparecer a divida airaz.i,Ia , mas 'vÍo er.,r í®"'®’
nda quiçá mais digna de contemplação He*’préciso ’ u. 
der brs., que nada se consemiirà em n„.m 1̂ ®“®"~
que de presente se precisa, para acuiiirdl aTpatdo"*''^*' *  

Não he meu inlenlo oue nr,
credores 0 que desejo he não involver a P ^ n X ™ '"  
baraços financeiros, porque mais de h„ma s u c i S  T™:

p a s s iv r r g t ! r : . r c ; i " V a ; :m 'r ^ ^ ^
A Lei n.e i ,  do anuo fiinl.;. ..... .
a divida provincial , disporton o intrrosstj ’T  ' 
pertou , e grande liumero de ne-snq« w ’ f 
CnIVe ,1a Pr.e.incia H,„„a cifi% m,,'.;, a/'*!™" ‘’''«'lures do 
lãf vai marcar essa divida

pur que se hem acahe n'estesospe~
poti-
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tos dias o direito d’augmenrtal-a, tem havido témpo bastante 
para justifiear a existência de innumeros assudes , e adquirir 
os precisos titulos. '

Huma medida tém de tomar-se a respeito, e eu vos pro- 
'porei a de crear hum imposto com o 'íim eSpecial de pagar 
a dita divida, cuja instituição tendo pòr fim ’animar essa es- 
pecie de trabalhos , para prevenir os estragos da secoa , devia 
cessar logo que a experiencia-tivesse mostrado a utilidade. Nao 
íicão por tanto tão mal aquinhoados os respectivos credores 
com a forma de pagamento, que proponho , por isso que 
tem elles já gosado . e cuntinuão a gosar do .beneficio desses 
mesmos assudes, de que ainda exigem prêmios,

Para occorrer ao pagamento do restante da divida, preciso 
será que destineis alguma quantia, que não aggravando as 
necessidades do exercicio para que elaborais a Lei, sustente a 
ié  dos empenhos públicos* Creio .< ir assim d’accordo com a jus­
tiça sem aggravar o mal.

Passarei a expender minhas idéas quanto a forma de igua­
lar a Receita á Hespeza afim de extinguir o déficit.

,A diminuição de despeza foi lão esmerilhada no Orçamen­
to em vigor, base do que vos appresento, que pouco restará 
â fazer; não ha pois outro arbitrio do que u augmeoto da Receita; 
para o que lembro em priineirc» lugar a restricta (iscalisaçao na 
arrecadaçao das rendas já estabelecidas , removendo os embaraços 
que se oflerecerem. São muito necessários accuiados cuidados para 
pear a má fé dos contribuintes; eu vo los recommemlo. Outro meio 
ise offerece, que he o do augmento de impostos, e vos lem— 
lirarei. Senhores, que façais extensiva a décima dos prédios â 
aqueííes , que forem habitados por os proprietários ; o quea- 
iém de ser apoiado nos exemplos de outras Provincias, estã 
d’accôrdo com a igualdade da justiça , e devo produzir não pe­
queno augmento de receita. lanibcMii leinbiarci, que o îm­
posto de 10^000 réis sobre cada hum cavallo de sella n’esta 
Capital cc«n()rehenda todos os das outras Cidades é Afilias; 
convindo talvez reduzir a quantia imposta, que me parece 
excessiva. Permilti que acrescente que a não ter lugar a am­
pliação, que proponho, nao deixeis pezar com dezigualdade o 
tributo, lao sóinenle sobre huma parte da população. Con­
vem üccrescenlar, no caso de passar o imposto, que os caval- 
los de praça do corpo Policial, e os de pessoas dos oíTiciacs 

- fiáo estão sugeilos a elle; por isso que são destinadas ao ser̂  
\iço publico,
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Vós Senhores que conheceis a provincia, lenbrareis outros 
meios <l(* qi*e nve. Inltf-co .o; coiilicciineiilo ; adoptai os, nau pa- 
reis í-in frenie das necOssi.lades publicas. A . satisfacao d’ellas fai 
raocall,.ros rcs.sHuti*nenlos de novos impostos, que devem ces­
sar. logo que melhore o actual estado. Se meus de/ejos ine
iiao.l.udmucoiift), que elle póde . e ha de melhorar sob os vos­
sos (l<‘̂ velos;

Toi;ho-vos exposto o iiudhor, que foi possível os negocioS 
públicos, resta me assegurar-vos a minha mais leal cooperação . 
secundando vosso« exforsos no engr. ndecimento da Provincia. lu©
S. M. ) Imperedor confiou a meus cuidados, e que por todos 
OS títulos ine he caia.

Está aberta a Sessão.

, 1.“ de Jn' ho de 1843-.

•Tnsé Müria da Silva Bitnncomt
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